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Incerteza da 
aprovação por causa 
da falta do vereador 
Fábio Moura 
(PMDB), vereadores 
favoráveis à cassação 
da prefeita do PT 
obstruem votação, 
porque sem ele 
faltaria um voto 
para o processo de 
impeachment ser 
aceito.
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Alunos e ONGs grafitam muro de 
3 quilômetros em Cubatão

Ecopag cobra mais de 3,5 milhões da Prefeitura por 
não pagamento pela administração do Cartão Servidor

Segundo dados do 
TCE/SP, Cubatão não 
investiu como deveria 
na merenda escolar

Fortec Cubatão tem projeto 
gratuito para idosos

Marcia Rosa sai ou fica até o fim?



2 Cubatão, 27 de maio a 3 de junho de 2016Opinião

Jornal Povo de Cubatão é uma publicação 
semanal de TP COMUNICAÇÕES -  

CNPJ 05.495.849/0001-05 -  
Rua Tiradentes, 647  

sala 1 / Piracicaba / São Paulo -  
CEP 13.400-760 – Telefone: (19) 2105 8555

Circula na Baixada Santista

Diretor responsável: 
Raul Christiano - mtb 14.455 
Colaboradores: Mário Torres Filho, Marcio 
Calves, Luiz Otero, Raul Virgilio, Mário Torres 
Filho e Monal . 
Fotos: Divulgação 
Impressão: Gráfica A Tribuna Piracicabana 

E-mail: povoeditor@gmail.com 

Portal: www.povodecubatao.com.br  

Redação e Publicidade:
Avenida Dona Ana Costa, 100 , conj. 65 , 
Yara Center, Vila Mathias  - CEP 11.060-000 - 
SANTOS, SP - SP – Telefones: (13) 3221 1526 e 
(13) 99788 5970

Responsabilidade: Os artigos assinados são 
de responsabilidade exclusiva dos autores. O 
conteúdo dos artigos assinados não reflete 
a opinião do jornal Povo de Cubatão e da 
empresa Jornais Tribuna Piracicabana.

“Se governo não 

andar, combustão 

social volta.”

José Aníbal, Senador 

por São Paulo (PSDB)

Frase

Prefeitura não repassa a bancos, 
dinheiro de consignado dos servidores

Mário Torres Filho 

A situação está bem assim: 
Você é chefe de família, res-
ponsável por pagar todas as 
contas de sua casa. O proble-
ma é que você é um tremendo 
sem-vergonha, que carrega 
em seu DNA a capacidade de 
gastar mais do que ganha. Em 
vez de pagar suas contas fixas 
e prioritárias, como água, luz, 
telefone, internet, assistência 
médica, alimentação, escola 
dos filhos, manutenção da casa, 
você resolve torrar sua grana 
no chamado BBB - no boteco, 
na boca e no bordel. O cheque 
especial, os cartões de crédito e 
os agiotas já tomaram posse do 
seu salário e da sua alma e você 
está submerso num oceano en-
lameado de dívidas, carregando 
para o fundo da fossa mais pro-
funda dos mares todos aqueles 
sob a sua responsabilidade. 

Você é um canalha sem escrú-
pulos, porém soberbo e orgu-
lhoso, capaz ainda de, mesmo 
chafurdando no pântano de sua 
incompetência, dar uma mega 
festa de debutante para a filha, 
com direito a valsa com o Caio 
Castro, e depois levar a família 
para um cruzeiro e ir passear 
na Disney. E quanto aos cre-
dores? Não atende chamadas, 
rasga cartas de cobrança, mas 
quando chega a ser enquadra-
do, faz cara de tristeza e so-
frimento, chora as pitangas, 
culpa a crise, o mercado, diz 
que está passando necessidade. 
Já em casa, assalta o cofrinho 
dos filhos, pega dinheiro com 
a esposa e diz que vai pagar as 
contas, mas corre para a orgia 
regada a álcool e drogas, nova-
mente, e assim sucessivamente 
sem parar.
 Chegamos, enfim, 
a parte de baixo da tampa do 
limbo, como profetizei há 
exatos dois anos, no artigo “O 
fundo do poço é apenas a tam-
pa do esgoto”, de 30/05/2014. 
Eu dizia “a cidade inteira che-
gou ao nível mais baixo do 
poço da vergonha, esfregan-
do a fuça na tampa do fundo. 
Exatamente neste distante e 
profundo ponto, cavado com 
rara e inigualável competência, 
numa verdadeira obra de arte 
da engenharia de incompetên-
cia político-administrativa”. A 
prefeitura de Cubatão há anos 
vem dando calote na Caixa de 
Previdência, não repassando 
àquela instituição os valores 

descontados nos salários dos 
servidores referentes à previ-
dência e à, mesmo que precária 
e moribunda, assistência médi-
ca. Isso é estelionato. Agora, o 
mesmo crime é cometido con-
tra os bancos com os quais os 
servidores possuem contratos 
de empréstimo consignado. 
Centenas têm recebido tele-
fonemas e cartas de cobrança 
de bancos como o Santander e 
Caixa Econômica, informando 
que o pagamento de parcela do 
empréstimo não foi feito e que 
seu nomes serão incluídos nas 
listas de SPC e Serasa, além de 
enviados para protesto caso a 
dívida não seja quitada no pra-
zo estipulado. Servidores já es-
tão se mobilizando para entrar 
com uma ação contra a prefei-
tura, que deverá responder por 
danos morais, cuja indeniza-
ção, segundo jurisprudência de 
casos idênticos, “tem caráter 
dúplice, tanto punitivo-peda-
gógico para que o agente não 
volte a cometer igual e novo 
atentado, quanto compensató-
rio em relação à vítima para 
minimizar o abalo experimen-
tado”.
 Para finalizar, de-
sejando cada vez mais o fim 
desse desastroso governo, sem 
que nenhuma semente da sua 
incompetência e maldade te-
nha chance de vingar e criar 
novas raízes, encerro da mes-
ma forma como o meu artigo 
de 2014: 
 “Então, chega o pro-
feta do Apocalipse e anuncia 

a todos na cidade, com uma 
grande voz, feito uma trom-
beta: “Eis que vos digo a vós, 
Cubatenses: O fundo do poço é 
apenas a tampa do esgoto que 
escorre para o abismo do infini-
to negro. Vigiai vossas escolhas 
na hora de votar. O ceifador não 
hesitará em apressar sua chega-

da e vos arrebatar para o além-
-limbo. Quem tem ouvidos, não 
ouça o que os espíritos de porco 
têm a dizer.”

(*) Mário Torres Filho é 
professor de Cubatão. E-mail: 
matofi68@hotmail.com

Cubatão e turismo
Maurício Campina

Ao longo dos últimos anos 
dessa gestão, o governo 
municipal tem posicionado 
toda a sua força no objetivo 
de transformar a cidade em 
um destino turístico, para 
isso criou a Secretaria de 
Turismo, instituiu o Conse-
lho Municipal de Turismo e 
ainda apresentou na Assem-
bléia Legislativa, um projeto 
para elevar Cubatão à condi-
ção de Estância Turística.
 Se os deputados 

estaduais aprovarem 
essa iniciativa, nossa 
Cidade poderá se bene-
ficiar dos recursos do 
DADE – Departamento 
de Apoio ao Desenvol-
vimento das Estâncias, 
como acontece com os 
outros oito municípios 
da região metropolita-
na da Baixada Santista, 
porque contamos com 
outras riquezas além do 
Polo Industrial. E esses 
recursos orçamentários 
e financeiros serão muito 
bem-vindos para Cuba-
tão, que dispõe de con-

dições também comuns 
em seus aspectos históricos, 
ecológicos e turísticos, inex-
plorados de maneira melhor 
por falta de apoios de outras 
esferas de governo.
 Em 03 de dezem-
bro, a prefeita sancionou o 
Projeto de Lei n.º 66/12, pro-
mulgando a Lei nº 3.562, que 
dispõe sobre a reorganização 
da estrutura administrativa 
da Prefeitura. No artigo 2.º 
cita que a Prefeitura dispõe 

de órgãos próprios, e que 
estes devem buscar o atingi-
mento de objetivos e metas 
fixados pelo governo muni-
cipal. No anexo III – item 
XXXII - Atribuições da Se-
cretaria de Turismo, (alguns 
itens de estrema importância 
para o desenvolvimento do 
turismo local e que por sinal, 
não foram realizados nos 
anos que se passaram), como 
por exemplo: “Implementar 
e atualizar banco de dados 
relativos à área turística do 
município; divulgar Progra-
mas, Projetos, Estatísticas 
e Indicadores turísticos no 
âmbito do município”. 
 Quanto às atribui-
ções do Departamento de 
Turismo (que também não 
fez a lição de casa), um des-
taque especial para o item 
dois: “Cumprir e supervi-
sionar o cumprimento, pelo 
município das disposições 
legais e regulamentares per-
tinentes ao Turismo”.
 Vale lembrar que, 
no anexo II – Quadro das 
funções, o “Chefe de Servi-

ço de Turismo” tem como 
requisito somente Nível 
Superior, onde deveria ser 
Nível superior compatível 
com a função, por ser um 
cargo estritamente técnico 
que deveria ser ocupado por 
um Turismólogo. Formação 
essa que podemos encontrar 
facilmente nos quadros de 
funcionários da Prefeitura, 
sem precisar ter que contra-
tar pessoas de fora da cidade, 
onerando assim os cofres do 
município.   
 Já dizia meu velho 
pai, que “de boas intenções, 
o inferno está cheio”. As 
ações feitas pelo Governo 
Municipal não obtiveram 
efeito positivo pelo simples 
fato de tratar essa secretaria 
como moeda de troca, e no-
mear secretários sem o nível 
técnico adequado para a con-
dução dos trabalhos.

(*) Maurício Campina 
é professor e Consultor 
em Turismo. E-mail: 
mauriciocampina@yahoo.
com.br 

Linha Direta
Denúncia!
Cubatão! Esta é uma das prefeituras 
mais ricas do país, com um orça-
mento de um bilhão e trezentos mi-
lhões de reais e na cidade falta tudo. 
Não tem saúde, não tem emprego, 
não tem transporte de remoção de 
pacientes que fazem hemodiálises 
na Capital. O PAT cubatense está 
fechado temporariamente. E como é 
que ficam os trabalhadores desem-
pregados? A Educação também está 
péssima e depois das reformas as 
escolas estão desmoronando e sem 
água. Situação péssima.
 O término do mandato da 
prefeita está chegando e simulta-
neamente a Avenida 9 de Abril está 
desmanchando-se com aproxima-
damente 60 buracos, que podem 
ocasionar acidentes. Esta que é a 
Prefeitura do PT? Está dormindo, 
Prefeita? Acorde, Prefeita!
 O Jardim Casqueiro, bair-
ro onde a prefeita mora, está muito 
abandonado também. O asfalto está 
virando farelo. O cruzamento da 
Avenida Nossa Senhora de Fátima 
com a Avenida Brasil só será pinta-
da faixa de pedestre quando alguém 
for atropelado, porque a CMT não 
faz nada há um ano e meio para a 
melhoria dos pedestres.
José Antônio Barboza, 
“Fundo de Garantia”, via e-mail.

Promessas
Que tal sem ser nesta mas na pró-
xima edição mostrar as promessas 
não cumpridas: Faculdade de Medi-
cina cancelada, urbanização da vila 
esperança e vila dos pescadores que 
naufragaram (a última inclusive foi 
argumento de alteração na legisla-
ção previdenciária municipal para 
obtenção da CRP em 2009), shop-
ping cujo empreendedor - até onde 
sei - desistiu do empreendimento, 
a tal casa da mãe parteira, o minha 
casa minha vida no CSU - que mo-
tivou o encerramento das negocia-
ções para o retorno da USP, a nova 
policlínica, a conclusão das obras 
do teatro com a Ama Brasil, a com-
pleta restauração da Av Beira Mar 
do Casqueiro, as obras emPACadas 
com recursos federais, o projeto de 
navegação Cubatão - São Vicente, 
as inúmeras praças da cidadania, o 
CEU da Vila Esperança, da Vila dos 
Pescadores e dos Bolsões... Precisa 
continuar???
Rodryell Pivato, via Facebook

A Prefeita administra uma cidade 
em meio a uma crise global de ma-
cro economia, nessas horas vemos 
quem é quem, Cubatão tem mui-
ta sorte em ter uma mulher dessa 
a frente da prefeitura, com poucos 
recursos, sem nenhum apoio do 
Governo do Estado que boicota a 
cidade, mesmo assim ela consegue 
levar aquilo que é mais impostante 
ao povo que mais precisa.
Carlos Figueiredo, via Facebook

PROCURA-SE

MARIA

“Maria”? Não sabemos ao certo seu 
nome. Mulher em situação de rua 
em Cubatão. Com dificuldades para 
expressar nome... e sua história... 
aparenta sofrimento ou transtorno 
mental. Na rua... expressa o alto nível 
de vulnerabilidade e fica exposta às 
diversas adversidades. Família: todos 
temos. Vamos ajudar a encontrar a fa-
mília dela? Compartilhem!!!
Erenita Maria Barbosa, 
via Facebook.
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Fora da eleição
O Anacoluto Cubatão, 
ou Carlos Alberto Lo-
pes - ilustração, não vai 
mais disputar as elei-
ções municipais deste 
ano. Inicialmente ele 
aceitara ao convite do 
ex-presidente da Câma-
ra e presidente do PR, 
Geraldo Guedes, para 
tentar uma vaga de ve-
reador entre os próxi-
mos 15 que serão eleitos 
em 2 de outubro.

Sem registro
Carlos Alberto come-
çou a trabalhar o seu pró-
prio nome, então, como pré-
-candidato a vereador, mas 
foi surpreendido ao solicitar 
uma certidão no Tribunal 
Superior Eleitoral, com a in-
formação de que não estava 
filiado a partido algum.

Ah, PR...
“Simplesmente, o PR não 
fez meu registro de filiação”, 
lamenta o militante virtual 
dos mais ativos através do 
Anacoluto Cubatão, comple-
tando: “Procurado por mim, 
Geraldo Guedes alegou erro 
de alguém, do partido, e se 
desculpou. Acontece, se-
nhor Geraldo Guedes, que os 
meus entendimentos foram 
feitos com a sua pessoa, não 
com o partido!”.

Sem palavra
“Partido não tem palavra, 
partido não tem honra. Par-
tido não aceita acordos, as 
pessoas sim, e, na minha 
opinião, o Geraldo Guedes, 
como presidente do PR, é o 
responsável por eu estar ago-
ra sem legenda para essas 
eleições. Fui vítima de um 
erro. Geraldo Guedes perdeu 
um apoio, um amigo e arru-
mou sarna pra se coçar”, avi-
sa Carlos Alberto, que conti-
nuará a frente do Anacoluto 
Cubatão.

Polêmica Dinho
Semana passada, o verea-
dor Dinho Heliodoro (SD) 
chamou a atenção nas redes 
sociais ao afirmar que sofre 
perseguição de uma página 
de humor “comandada por 
um suposto pré-candidato a 
prefeito”, registrou.

Facebook
“Uma página aqui do Face-
book, administrada por alia-
dos de um pré-candidato, 
resolveu atacar nosso nome, 
provavelmente motivados 
pelo desespero da possibi-
lidade de perder a eleição”, 
comentou no seu perfil pes-
soal. Essa semana, por conta 
de muitas tarefas, Dinho dis-
se que não conseguiu finali-
zar encaminhamentos judi-
ciais sobre o tema.

“Cubatão Fail”
Por sua vez, a página “Cuba-
tão Fail”, alvo das reclama-
ções do ex-petista, sentiu “o 
golpe” e se defendeu: “Mas, 
processar por quê? Qual 
ataque de ordem pessoal fi-
zemos? Onde ferimos a hon-
ra do nobre edil? Onde nós 
mentimos? O nosso povo se 
cansou desse discurso xiita, 
que vai de nada a lugar al-
gum, Dinho!”.

Verão passado...
Começou cedo a tempestade 
de verdades em Cubatão. Di-
nho e Wagner Moura têm en-
frentado muitas críticas pelo 
fato de mudarem de lado, a 
partir do momento em que 
a popularidade da prefeita 
Marcia Rosa (PT) ficou em 
baixa. Dinho foi para o So-
lidariedade (SD) e Wagner 
para o PMDB.

Processado!
“Cubatão Fail” não tem pa-
pas na língua, ou seria nos 
dedos, e escreve: “Dinho, 
quem merece ser processado 
é vossa excelência, que plan-

tou a semente da tragédia na 
nossa cidade! Se a saúde está 
um caos, você é culpado! Se 
a educação é uma porcaria, 
você é culpado! Se a educa-
ção é uma porcaria, você é 
culpado! Se falta emprego, 
você é culpado! Se não te-
mos segurança, você é culpa-
do! Você, com seus discursos 
inflamados, recheados de de-
magogia, fizeram nossa cida-
de ser governada pelo PT por 
OITO ANOS!”.

Vídeo proibido?
Tudo começou quando a 
página “Cubatão Fail” pu-
blicou um vídeo em que o 
vereador Dinho Heliodoro 
elogiava de forma veemente 
o governo Marcia Rosa, do 
qual foi secretário de finan-
ças. Isso causou a ira do pré-
-candidato a prefeito.

Parlamento Mirim
A Câmara Municipal de 
Cubatão realizou na manhã 
de sábado (21), a 4ª Sessão 
Ordinária do projeto Parla-
mento Mirim no Plenário da 
Casa Legislativa. Os jovens 
vereadores tiveram a opor-
tunidade de apresentar seus 
trabalhos, sob a supervisão 
da Divisão Legislativa. A 
sessão do Parlamento Mirim 
é uma simulação de daquela 
oficialmente realizada pelos 
vereadores. 

Consciência cedo
A iniciativa pretende desper-
tar a consciência política e 
a prática cidadã dos adoles-
centes, promovendo na edu-
cação cidadã. O projeto con-
ta com o apoio institucional 
de representantes do Conse-
lho Consultivo Comunitário 
da Unipar Carbocloro S.A.
 
Usiminas sem aumento
A Usiminas confirmou que 
os salários dos seus empre-
gados, a partir deste mês, 
serão pagos sem o acréscimo 
do índice de 7,34% porque, 
em 29 de abril, o Tribunal 
Superior do Trabalho (TST) 
extinguiu o processo de dis-
sídio coletivo proposto pelo 
Sindicato dos Metalúrgi-
cos da Baixada Santista em 
2015. Desde terça-feira (24), 
a decisão começou a ser in-
formada aos cerca de 1.800 
empregados da usina de 
Cubatão. E ocorreu, segundo 
a empresa, porque “não hou-
ve consenso sobre a extinção 
do dissídio de 2015 e o prazo 
para cumprimento da deci-
são do TST se esgotou”.

Ecopag
Antes de vazar uma carta à 
prefeita Marcia Rosa, sexta-
-feira (20), Janiel Ziotti, pre-
sidente da Ecopag, empresa 
que administra o Cartão Ser-
vidor Cidadão, esteve reuni-
do na Prefeitura com cerca 
de 50 comerciantes da cida-
de. Na ocasião, o empresário 
garantiu o pagamento das 
vendas realizadas pelo co-
mércio local a cada 45 dias.

Crédito?
Segundo os representantes 
da Ecopag, o pagamento das 
transações comerciais do pe-
ríodo de 1º a 30 de abril será 
creditado no próximo dia 30 
de maio. Já as vendas que 
ocorreram no período de 1º a 
31 de maio serão creditadas 
no dia 15 de junho.

Política

Boca do Povo

Outras três denúncias haviam 
chegado à Câmara Municipal 
de Cubatão, no atual mandato 
da prefeita Marcia Rosa (PT), 
iniciado em janeiro de 2013. A 
primeira foi protocolada na Câ-
mara pelo eletricista José An-
tônio Araújo Pereira, pedindo a 
cassação da prefeita por alega-
da improbidade administrativa. 
Entre os argumentos para a de-
núncia, estava o número de pro-
cessos respondidos pela admi-
nistradora, além da intervenção 
sofrida pelo Hospital Municipal 
de Cubatão Dr. Luiz Camargo de 
Fonseca e Silva. 
 Os vereadores não 
aceitaram a denúncia, em 18 de 
junho de 2013, por 7 votos a 2 
e, com isso, arquivaram o docu-
mento. Votaram contrários ao ar-
quivamento da denúncia, apenas 
os vereadores Severino Tarcício 
da Silva (PSB), o Dóda, e Ade-
mário da Silva Oliveira (PSDB).
 Na primeira sessão or-
dinária após o primeiro reces-
so de 2013, dia 6 de agosto, os 
parlamentares rejeitaram uma 
denúncia que pedia a cassação 
da prefeita Marcia Rosa (PT). 
O motivo da rejeição é que a 
denúncia foi apresentada em 
nome de uma Pessoa Jurídica. 
 Segundo os vereado-
res, conforme o Regimento In-
terno da Câmara, este tipo de 
denúncia só pode ser apresenta-
da por um cidadão, ou seja, uma 
Pessoa Física.
 A denúncia, protoco-
lada pela Associação de Defesa 
da Cidadania e de Direitos dos 
Usuários dos Serviços Públicos 
e Consumidores de Cubatão 
e Baixada Santista (Adusp), 
afirmava que a prefeita havia 
cometido improbidade admi-
nistrativa por ter contratado a 

empresa Entrelinhas, que teria 
subcontratado a empresa 2L para 
fazer um jornal para a campanha 
da prefeita. A denúncia foi rejei-
tada por seis votos a três.
 A terceira foi lida e 
aceita somente em 20 de maio 
de 2014, depois que o então 
presidente da Câmara, verea-
dor Wagner Moura, na época 
ainda filiado ao PT, segurou o 
processo o máximo que poder 
durante vários meses. Em ses-
são tumultuada na Câmara de 
vereadores, foi aprovado por 8 
votos a 3, o projeto que instau-
ra comissão processante para 
impugnação do mandato da 
prefeita Marcia Rosa (PT) e do 
vice Donizete Tavares. Votaram 
contra a cassação da prefeita 
os vereadores Wagner Moura 
(PT), Jair do Bar (PT) e Fábio 
Moura (PROS). A favor: Dinho 
Heliodoro (SDD), Ademário 
(PSDB), Dóda (PSB), Ricardo 
Queixão (PMDB), Aguinaldo 
Araújo (PDT), César (PDT), 
Ivan Hildebrando (PDT) e Fá-
bio Roxinho (PMDB).
 Os membros da co-
missão para impugnação de 
Marcia Rosa, na época, foram: 
Fábio Roxinho (PMDB), pre-
sidente; Cesar (PDT), relator e 
Ivan Hildebrando (PDT), mem-
bro. A comissão teve 90 dias 
para avaliar o processo, mas 
este foi adiantado e, por sete vo-
tos a dois e uma abstenção, foi 
aprovado o relatório do vereador 
Jair Ferreira Lucas (PT), o Jair 
do Bar, que solicita o arquiva-
mento completo das denúncias 
feitas por Ricardo Santos Araújo 
contra a prefeita Márcia Rosa de 
Mendonça Silva (PT) e o vice 
Donizete Tavares do Nascimen-
to (PSC). A votação ocorreu na 
sessão de 26 de agosto de 2014. 

Confira os votos dos verea-
dores, naquela oportunidade: 
Dinho Heliodoro (SD) e Doda 
(PSB) - contra o arquivamento; 
João Ivaniel (PSDB), Aguinaldo 
Araújo (PDT), Wagner Moura 
(PT),  Fábio Roxinho (PMDB), 
Ivan Hildebrando (PDT), Jair 

do Bar (PT), Ricardo Queixão 
(PMDB) e Fábio Moura (PROS) 
- a favor do arquivamento; e 
Cesar Nascimento (PDT), que 
substituiu Wagner Moura na 
presidência da Câmara, para 
que este pudesse votar pelo ar-
quivamento, absteve-se.

Jornal Povo de Cubatão não esquece

Não foi a primeira vez

Incerteza da aprovação por 
causa da falta do vereador 
Fábio Moura (PMDB), 
vereadores favoráveis à 
cassação da prefeita do 
PT obstruem votação, 
porque sem ele faltaria um 
voto para o processo de 
impeachment ser aceito.

Foi tumultuada a reunião da 
última terça-feira (24), na Câ-
mara Municipal de Cubatão, 
com as galerias lotadas de pes-
soas, para ouvir a denúncia, 
de autoria do munícipe Ual-
ton de Simone, contra a chefe 
do Executivo, Marcia Rosa 
(PT) e o vice-prefeito, Doni-
zete Tavares (PSD). O docu-
mento foi lido pelo vereador 
Ademário da Silva Oliveira 
(PSDB) no plenário do Poder 
Legislativo, mas, no entanto, 
a sessão foi encerrada pelo 
seu presidente, o vereador 
Aguinaldo Araújo (PDT), por 
falta de quórum após o pedido 
de obstrução das bancadas do 
PMDB, PSDB, PSB e SD. 
 Entre as alegações 
para o pedido de impeachment 
da prefeita, estão denúncias 
de improbidade administrati-
va, crime de responsabilidade 
e a falta de repasse à confede-
ração nacional de municípios. 
Além disso, o autor do pedido 
de impedimento aponta que a 
chefe do Executivo não vem 
pagando integralmente os va-
lores referentes ao fundo de 
previdência dos servidores 
municipais. 
 O munícipe ainda de-
nuncia que o vice-prefeito nos 
dias em que substituiu a chefe 
do Executivo também deixou 
de repassar os valores à Caixa 
de Previdência. 
 Conforme o Regi-
mento Interno da Câmara, a 

admissibilidade da denúncia 
só se dará pelo voto de 2/3 dos 
vereadores da Casa Legislati-
va, o que, na atual legislatura, 
significa oito votos. A denún-

cia formulada de Ualton de 
Simone recebeu parecer favo-
rável da Comissão Permanen-
te de Justiça e Redação.
 Segundo o Regi-

mento Interno da Câmara, a 
admissibilidade da denúncia 
deve ser votada na próxi-
ma sessão, programada para 
acontecer na terça-feira (31).

Chega a quarta denúncia contra Marcia Rosa e 
votação fica para próxima sessão da Câmara

O documento foi lido pelo vereador Ademário da Silva Oliveira (PSDB - acima) no plenário do Poder Legislativo, 
mas, no entanto, a sessão foi encerrada pelo seu presidente, o vereador Aguinaldo Araújo (PDT), por falta de 

quórum após o pedido de obstrução das bancadas do PMDB, PSDB, PSB e SD.
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@hotmail.com

Deus abençoe a união de 
Paollo e Aline que trocaram 
alianças no dia 21/5 em 
uma belíssima cerimônia 
no Santuário do Valongo. 
Parabéns a família que cresce.

Parabéns para Bruna Pacheco que comemorou 
seu aniversário dia 24/5. Felicidades gata 
garota

O amigo e vereador Ademário da Silva Oliveira 
prestigia o aniversário do Padre Carlos na 
Paróquia São Francisco de Assis, ao lado de 
seu amigo ex-vereador Alemão e de seu filho 
Rodrigo.

Felicidades ao amigo 
Henrique Marcelo que 
comemorou aniversário 
cercado da família no dia 
22/5. Parabéns. 

PARABÉNS

Social

FESTIVAL INTERNACIONAL DE DANÇA

A 3ª edição do Festival Internacional de Dança - Fidifest, acontece de 25 a 29 de maio, no 
Teatro Municipal Braz Cubas em Santos. Na abertura o espetáculo “Okinosmóv – Um Ballet 
nada Russo”, do Núcleo Luz que faz parte do Programa Fábricas de Culturas, realizado pela 
Secretaria de Cultura do Estado de São Paulo. A entrada é gratuita e os ingressos poderão 
ser retirados na bilheteria do teatro, uma hora antes do início do espetáculo. 

Entre os destaques da programação, está a participação da renomada coreógrafa Fernanda 
Chamma, jurada do quadro Dança dos Famosos, do Domingão do Faustão, que trará a Santos 
o Circuito Broadway. Confira toda a programação no site www.fidifest.com.br 

NOITE ITALIANA
Os queridíssimos colegas de imprensa Felipe Takashi 
e Nathalia Donadio prestigiaram a Noite Italiana da 
Paróquia São Judas Tadeu, na Ilha Caraguatá, com os 
amigos de sempre Adeíza Monteiro e Ademário Oliveira.

CAMPANHA 
DO AGASALHO

A presidente do Fundo Social 
de Solidariedade de Cubatão, 
Darci Chumbo de Mendonça, 
a primeira dama do Estado 
e presidente do Fundo de 
Solidariedade do Estado, Lu 
Alckmin e Marlene Araújo no 
lançamento oficial da Campa-
nha do Agasalho Paulista no 
dia 18/5, no Shopping Center 
3, em São Paulo.

MÚSICA

A Banda Marcial de Cubatão e Corpo Coreográ-
fico apresentaram “Música para Cinema”, nesta 
quarta-feira 24/5 no Bloco Cultural de Cubatão. 
O novo espetáculo traz no repertório clássicos 
das trilhas sonoras do cinema internacional.
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Utilidade Pública e Negócios

O empregado que comete 
uma das faltas graves pre-
vistas no artigo 482 da CLT 
pode ser dispensado por 
justa causa imediatamente. 
Dessa forma, é equivocado 
acreditar que o Patrão pre-
cisa aplicar algumas adver-
tências e suspensões antes 
de efetuar a dispensa por 
justa causa. 
 A legislação traba-
lhista prevê diversos casos 
em que a Empresa pode 
dispensar o Empregado 
por Justa Causa, contudo, 
devem ser tomados alguns 
cuidados, evitando assim, 
abusos de poder e futuros 
processos trabalhistas ao 
aplicar este tipo de rescisão 
de contrato de trabalho.
 P r i m e i r a m e n t e 
deve ser verificado se o ato 
praticado pelo empregado 
é passível de punição por 
dispensa por justa causa, 
observando se o ato está 
expressamente previsto no 
artigo 482 da CLT: 
 Constituem justa 
causa para rescisão do con-
trato de trabalho pelo em-
pregador:

a) ato de improbidade;
b) incontinência de conduta 

ou mau procedimento;
c) negociação habitual por 
conta própria ou alheia sem 
permissão do empregador, 
e quando constituir ato de 
concorrência à empresa 
para a qual trabalha o em-
pregado, ou for prejudicial 
ao serviço;
d) condenação criminal do 
empregado, passada em jul-
gado, caso não tenha havido 
suspensão da execução da 
pena;
e) desídia no desempenho 
das respectivas funções;
f) embriaguez habitual ou 
em serviço;
g) violação de segredo da 
empresa;
h) ato de indisciplina ou de 
insubordinação;
i) abandono de emprego;
j) ato lesivo da honra ou da 
boa fama praticado no ser-
viço contra qualquer pes-
soa, ou ofensas físicas, nas 
mesmas condições, salvo 
em caso de legítima defesa, 
própria ou de outrem;
k) ato lesivo da honra ou da 
boa fama ou ofensas físicas 
praticadas contra o empre-
gador e superiores hierár-
quicos, salvo em caso de 
legítima defesa, própria ou 
de outrem;

l) prática constante de jogos 
de azar.

Parágrafo único - Constitui 
igualmente justa causa para 
dispensa de empregado a 
prática, devidamente com-
provada em inquérito admi-
nistrativo, de atos atentató-
rios à segurança nacional. 
(Incluído pelo Decreto-lei 
nº 3, de 27.1.1966)

APLICAÇÃO 
IMEDIATA
Caso esteja enquadrado, a 
punição deve ser aplicada 
imediatamente, de prefe-
rência no mesmo dia e por 
escrito. Caso a empresa de-
more para aplicar a punição, 
ou aplique de forma errada, 
a demissão por justa causa 
pode ser revertida para de-
missão sem justa causa em 
eventual processo judicial.

ADVERTÊNCIAS
E PUNIÇÃO
Não existe uma norma es-
pecífica para a gradação das 
penalidades de advertência, 
suspensão e a conseguinte 
dispensa. Cada caso deve 
ser analisado individual-
mente, verificando se a 
infração cometida é caso 
de dispensa. Dessa forma, 
como a legislação trabalhis-
ta é falha neste aspecto, são 
as decisões dos tribunais tra-
balhistas (Jurisprudências) 
que direcionam a conduta a 
ser adotada pelas empresas. 

GRAVIDADE 
A penalidade aplicada deve 
corresponder ao grau da fal-
ta cometida. Havendo ex-
cesso na punição, será fator 
determinante na descaracte-
rização. O empregador deve 
usar de bom senso no mo-
mento da dosagem da pena. 
A pena maior, rompimento 
do vínculo empregatício, 
deve-se utilizar às faltas que 
impliquem em violação sé-
ria e irreparável das obriga-
ções contratuais assumidas 
pelo empregado, ou para os 
casos de prática com mais 
afinco de faltas considera-
das leves.

3 ADVERTÊNCIAS GERA JUSTA 
CAUSA?

ADVOGADO DO POVO

Raul Virgilio Pereira Sanchez é advogado, Pós 
Graduado em Direito Empresarial, sócio do 

Escritório de Advocacia Sanchez & Mancilha 
Advogados & Associados.  

Email: raul@smradv.com.br
Site: http://www.smradv.com.br/

Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com/

Que honestidade é uma das 
maiores qualidades que al-
guém pode ter não se discute.  
Principalmente em tempos 
como os atuais, em que o as-
sunto corrupção tem cadei-
ra cativa nas manchetes dos 
jornais e escancara um dos 
lados mais desprezíveis do 
ser humano. No mundo dos 
negócios, ser honesto resulta 
em imagem positiva, credibi-
lidade perante o público 
e retorno financeiro.
 Há alguns dias, 
ganhou espaço no noti-
ciário o caso de um con-
serto de celular ocorrido 
no centro da cidade de 
São Paulo. A história co-
meça com o relato de um 
consumidor nas redes 
sociais. Ele conta que 
buscava uma solução 
para um defeito no plug 
de seu aparelho. Foi a uma 
conhecida rua de comércio de 
eletrônicos na capital paulista 
onde consultou o prestador 
de serviço de um quiosque 
especializado. Este, sem nem 
mesmo verificar o smartpho-
ne, pediu R$ 180 alegando 
que teria de abrir o aparelho 
e trocar uma peça. Espantado 
com o preço, decidiu pesqui-
sar mais. Atravessou a rua e 
mostrou o celular para outro 
prestador de serviço. O sujeito 
do segundo quiosque analisou 
o celular, tirou a poeira do lo-
cal com problema e... pronto! 
Tudo resolvido!  

 Ao perguntar quanto 
custava o trabalho, o atenden-
te disse que não era nada, lhe 
deu um cartão e apenas pe-
diu que falasse dele para os 
amigos. Foi isso que o con-
sumidor fez. O post no Fa-
cebook com o cartão da loja 
viralizou, alcançando 70 mil 
visualizações em 10 dias. O 
resultado foi a multiplicação 
da procura pelos serviços do 

dono daquele quiosque com 
formação de filas de até uma 
hora pelo atendimento.

Moral da história: honesti-
dade é sempre um bom ne-
gócio. Quanto valem a con-
fiança e o reconhecimento do 
cliente? Quanto vale a propa-
ganda boca a boca (amplifica-
da pela internet), que já vem 
com uma espécie de “selo de 
garantia”? Quanto vale ter 
uma imagem favorável e con-
fiável?
 Infelizmente, no 
dia a dia vemos incontáveis 
exemplos do contrário, com 

consumidores enganados por 
“profissionais” (com ênfase 
nas aspas) sem escrúpulos, 
que não hesitam em tirar pro-
veito do cliente, ludibriando e 
cobrando a mais. É a velha e 
inaceitável máxima de “que-
rer levar vantagem em tudo”.
 Muitas empresas 
gastam milhões em publici-
dade alardeando seus atribu-
tos. Mas se o discurso não 
condiz com a realidade, não 
há propaganda que sustente. 
Quer propaganda mais efi-
ciente do que a postagem na 
rede social do caso relatado?
 Quem trabalha de 
forma correta mais cedo ou 
mais tarde terá retorno. O 
dono de uma micro e pequena 
empresa que tiver entre seus 
valores a honestidade jamais 
se arrependerá.   

(*) Bruno Caetano – 
diretor superintendente do 
Sebrae-SP. E-mail: bruno@
brunocaetano.com.br 

Coluna do Empreendedor/ SEBRAE          
Bruno Caetano

Honestidade é sempre um 
bom negócio

No mundo dos 
negócios, ser honesto 
resulta em imagem 

positiva, credibilidade 
perante o público e 
retorno financeiro.

ACESSE O POVO PELA INTERNET
povodecubatao.com.br

Carta-Cobrança 
foi encaminhada 
aos cuidados da 
prefeita Marcia 
Rosa

A empresa Eco-
pag, responsável 
pela administra-
ção do Cartão Ser-
vidor, em Cubatão 
enviou uma carta 
para a Adminis-
tração Municipal, 
terça-feira (24), alegando a 
falta de pagamento de mais 
de 3,5 milhões de reais, por 
parte do poder público junto 
a empresa, referente aos me-
ses de março e abril de 2016. 
A carta destinada aos cuida-
dos da prefeita Márcia Rosa 
(PT), informava que se o pa-

gamento dos valores citados 
acima não fossem repassados 
para a Empresa, dentro de um 
prazo de 24 horas, após o en-
vio da Carta, a Ecopag estaria 
bloqueando o uso do Cartão 
Servidor em toda a Cidade, 
o que inviabilizaria o uso do 
dispositivo por parte dos ser-
vidores, no comércio local, 

prejudicando tanto 
o varejo quanto os 
funcionários.
 Nos corredo-
res da Prefeitura e 
da Câmara Muni-
cipal, era possível 
ver funcionários 
comentando sobre 
o assunto, além 
de perceber o des-
contentamento e o 
semblante de pre-
ocupação no rosto 

de alguns.

Prefeitura – A equipe de re-
portagem do jornal Povo de 
Cubatão entrou em contato 
com a Assessoria de Impren-
sa da Prefeitura, que até o fe-
chamento dessa edição, ainda 
não havia se manifestado.

Ecopag cobra mais de 3,5 milhões da 
Prefeitura por não pagamento pela 
administração do Cartão Servidor

CARTÃO SERVIDOR
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MERENDA ESCOLAR

Música, com Luiz Otero
otero.jornal@hotmail.com

O cantor e compositor Bob 
Dylan atravessou cinco déca-
das produzindo verdadeiras 
obras-primas, fazendo com 
que ele passasse a ser con-
siderado como menestrel da 
geração beatnik nos anos 60 
e depois um dos nomes con-
sagrados do rock nas décadas 
seguintes. E parece que ele 
chegou naquele ponto em 
que se quer produzir e gravar 
aquilo que bem entender. Só 
para satisfazer sua vontade 
musical.
 E não é que ele re-
solveu gravar o álbum Fal-
len Angels, com releituras 
de clássicos do cancioneiro 
americano? Em uma produ-

ção caprichada, Dylan re-
viveu canções cantadas por 
nomes como Frank Sinatra, 
Johnny Mercer e Billie Ho-
liday, que certamente não 
saiam de seu antigo toca-
-discos de vinil e que devem 
continuar tocando em seu 
atual CD-Player.
 Entre as pérolas 
revividas por Dylan estão 
Skylark, All The Way, It Had 
To Be You, Come Rain Or 
Come Shine, All Or Nothing 
At All, e Young At Heart. 
Tocadas com arranjos quase 
acústicos, bem discretos mas 
muito bem produzidos. Um 
extremo bom gosto.
 Quanto a voz de 

Dylan, é claro que ela sente 
os efeitos das últimas cinco 
décadas. Está cada vez mais 
rouca, é verdade. Mas é fato 
que nesse disco, Dylan trou-
xe um ar de autenticidade por 
querer prestar tributo às can-
ções que também marcaram 
sua formação musical. No 
fundo, Bob Dylan se revela 
um romântico incorrigível, 
assim como outros artistas 
que surgiram com ele nos 
anos 60,como Paul McCart-
ney e Rod Stewart, que tam-
bém lançaram discos com 
temática bem parecida com a 
da Fallen Angels. Vale a pena 
conferir, se você curtir a obra 
de Bob Dylan.

Bob Dylan, um 
romântico incorrigível

Cultura e Variedades

Moradores de quatro bairros cuba-
tenses se unem para colorir a es-
trutura que separa a comunidade 
da linha férrea, em projeto apoia-
do pela concessionária ferroviária 
Rumo
 O muro que separa uma 
comunidade de 30 mil pessoas 
da linha férrea em Cubatão vem 
se transformando em uma grande 
obra de arte. De um lado ficam os 
bairros Vila Natal, Vila Noel, Cos-
ta Muniz e Vila Esperança; do ou-
tro, a linha férrea da Rumo, maior 
empresa de logística ferroviária do 
Brasil. Os 3 quilômetros de muro 
foram erguidos, por medidas de 
segurança, pela concessionária.
 Em abril de 2015, repre-
sentantes da Companhia e da co-
munidade começaram a discutir a 
criação de um projeto envolvendo 
grafite, com o propósito de mudar 
a paisagem local. Alguns meses 
depois, tiveram início as oficinas 
de desenhos para que moradores 
do local desenvolvessem suas ha-
bilidades com a técnica.

 Em dezembro do mesmo 
ano, com o apoio da Rumo e da 
Secretaria de Cultura de Cubatão, 
o projeto “Da Linha pra Frente” foi 
colocado em prática, envolvendo 
quatro ONGs, duas associações de 
moradores e alunos de sete escolas. 
Munidos de tinta e criatividade, eles 
começaram a transpor para o muro 
os desenhos produzidos nas ofici-
nas.
 “O primeiro objetivo é gra-
fitar, mas também buscamos levar 
conhecimento e educação à popula-
ção”, diz o grafiteiro Marco Tuim, 
um dos idealizadores do projeto. 
“Os temas trabalhados no muro in-
cluem segurança, meio-ambiente, 
descarte correto do lixo e cultura 
local.”
 Entre alunos das escolas e 
integrantes de ONGs da comuni-
dade, cerca de mil pessoas partici-
param das oficinas de desenho. Até 
agora, aproximadamente 130 delas 
já grafitaram no muro as artes que 
criaram no papel. As próximas ati-
vidades, a cargo do Grupo de Capo-

eira Brasil Suíça, serão de segunda 
a quarta-feira (dias 23, 24 e 25). O 
“Da Linha pra Frente” faz parte de 
uma série de ações que a Rumo vem 
desenvolvendo em Cubatão, desde 
a duplicação da linha férrea.
 “Trabalhamos de maneira 
contínua para que a comunidade 
tenha acesso a mais informação”, 
afirma a coordenadora de licencia-
mento ambiental da Rumo, Silvia 
Azuma. “É nosso dever sensibilizar 
e conscientizar os moradores sobre 
as atitudes sustentáveis no dia a dia 
e a segurança ferroviária. Esse pro-
jeto aproxima ainda mais a comuni-
dade da empresa, contribuindo para 
uma convivência harmônica. ”

Sobre a Rumo
A concessionária tem 12 mil qui-
lômetros de malha ferroviária, 966 
locomotivas, 28 mil vagões e qua-
se 12 mil funcionários diretos e 
indiretos. Sua capacidade de eleva-
ção no Porto de Santos e no Porto 
de Paranaguá é de 29 milhões de 
toneladas ao ano.

Alunos e ONGs grafitam muro de 3 quilômetros em Cubatão

Dados do Tribunal de Contas 
foram publicados no blog 
DemocraCidades

O Blog DemocraCidades divul-
gou dados do Tribunal de Contas 
do Estado de São Paulo (TCE/SP), 
informando que o investimento na 
merenda escolar de Cubatão não 
acompanhou a arrecadação do Mu-
nicípio. Os números mostram que, 
nos últimos anos, em algumas situ-
ações, o valor do investimento na 
merenda dos alunos, correm em di-
reções adversas e bens distintas.
 Se esses dados forem com-
parados com os de outros muni-
cípios, como a cidade vizinha de 

Santos, por exemplo, é possível ver 
a diferença numérica e contraditória 
desses dados (ver nos quadros ane-
xo a essa reportagem). Para quem 
tiver interesse de ver essas publica-
ções e, conferir os dados divulgados 
pelo TCE/SP, basta acessar a pági-
na: https://democracidades.blogs-
pot.com.br/2016/05/o-governo-de-
-cubatao-e-merenda-escolar.html

Prefeitura – A reportagem do Jor-
nal Povo de Cubatão entrou em con-
tato com a Assessoria de Imprensa 
da Prefeitura de Cubatão. Porém até 
o fechamento desta edição, não ob-
tivemos resposta da administração 
municipal.

Segundo dados do TCE/SP, Cubatão não 
investiu como deveria na merenda escolar
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Ponta do retrocesso
MUNDO ESPORTIVO   com Marcio Calves                                                     e-mail: marciocalves@ymail.com

Em recente entrevista 
ao SportTV, o técnico 
Dunga, num embate 
com um dos jornalistas 
participantes, foi muito 
feliz. Ao ser questiona-
do sobre a contínua má 
fase da Seleção Brasi-
leira, cujos resultados 
jamais convencem, o 
treinador comentou, 
inicialmente, que o 
“mundo evoluiu” e que 
nós, incluindo até jor-
nalistas, absolutamente 
não.
 R e a l m e n t e , 
nossa equipe nacional 
há muito é um arreme-
do de seleção e tam-
bém há bastante tempo 
não apresenta sinais 
de melhoria. A primei-
ra parte da resposta de 
Dunga merece reflexão 
mais profunda. Com 
humildade, temos que 
reconhecer que a gran-
de maioria dos países 

efetivamente subiu de 
nível, tanto em termos 
técnicos como no que 
se refere à organização.
 Obse rvemos , 
por exemplo, o atual 
estágio das elimina-
tórias sul-americanas 
para a Copa do Mundo 
de 2018. Hoje, o líder é 
o Equador, enquanto o 
Brasil ocupa o 6º lugar. 
Se a competição termi-
nasse agora, a Seleção 
Brasileira, pela primei-
ra vez, estaria fora de 
uma Copa do Mundo.
 Olhemos tam-
bém outras seleções, 
como Colômbia, Peru 
e até a Bolívia, que, em 
outros tempos, seriam 
meros figurantes. Sem 
dúvida, também já são 
protagonistas e repre-
sentam séria ameaça 
para as chamadas gran-
des equipes do Cone 
Sul.

 Essa evolução, 
é claro, não aconteceu 
por acaso. Com certeza, 
é consequência de orga-
nização, dentro e fora 
do campo, e de muito 
treinamento e até inter-
câmbio mundial.  Sem 
contar que, claramente, 
se percebe um grande 
comprometimento por 
parte dos jogadores.
 A realidade bra-
sileira, porém, é bem di-
ferente. Infelizmente, não 
evoluímos nem dentro e 
nem fora do campo. Na 
CPF, por exemplo, impe-
ra ainda um quadro triste, 
a começar pelo presiden-
te Marco Polo Del Nero, 
que pode ser preso se sair 
no Brasil. Nosso calen-
dário continua na con-
tramão do mundo, basta 
observar o quadro atual, 
num contraste visível 
com o continente euro-
peu, por exemplo.

 Enquanto aqui os 
times são obrigados a ce-
der seus melhores jogado-
res para a disputa da Copa 
América, em quase todo 
o mundo os campeonatos 
nacionais já terminaram. 
Assim ninguém é obriga-
do a jogar desfalcado de 
seus principais atletas, pre-
servando principalmente a 
qualidade dos espetáculos.
 Junte-se a isso 
a opção por Dunga, um 
treinador sem currículo 
nenhum na função. Pelo 
contrário, quando foi 
chamado pela primeira 
vez para o cargo, literal-
mente fracassou. 
 Assim, não há 
como discordar do co-
mentário do treinador 
brasileiro, ainda que ele 
mesmo não represente a 
evolução que sonhamos 
para o futebol brasileiro.
 Na prática, ele é 
a ponta do retrocesso.

Del Nero, presidente da CBF, que 
pode ser preso se sair do Brasil

Desde 2012 a Unidade de 
Cubatão da Escola e Fa-
culdade Fortec promove 
o Projeto Bem Estar. De-
senvolvido para garantir 
melhor qualidade de vida 
dos idosos, o projeto conta 
com um Centro Esportivo. 
A estrutura oferece sala de 
massagem com cama ce-
ragem, sala para pilates e 
RPG, fisioterapia, ativi-
dades sócio recreativas, 
piscina pré-aquecida para 
hidroginástica e hidrote-
rapia, entre outros. Todas 
supervisionadas por fisio-
terapeuta e professor de 
Educação Física.
 Os idosos rece-
bem assistência psicológi-
ca, nutricional, palestras e 
atividades sociais e recre-
ativas para frequentarem 
com seus familiares.
 Os interessados 
em participar devem se 
dirigir até a Unidade da 
Fortec em Cubatão para 
fazer sua inscrição. Pes-
soas acima de 60 anos, 
moradores da cidade, que 
tenham como renda até 

dois salários mínimos têm 
gratuidade no projeto.
 Os documentos 
necessários para a inscri-
ção são: Duas fotos 3X4, 
xerox do comprovante de 

residência, comprovante 
de renda, atestado médico, 
RG e CPF. No ato da ins-
crição, deverá ser cobrado 
o valor de R$ 25,00 para 
a compra da camiseta e 

crachá do projeto. Pessoas 
que queiram participar das 
atividades e não se encai-
xam no grupo de gratui-
dade, devem consultar os 
valores na Unidade.

 

Fortec Cubatão tem projeto 
gratuito para idosos

CARTÃO SERVIDOR

A Unidade da Fortec Cubatão 
fica localizada na Av. das 
Nações Unidas, 956 - Vila 

Nova.
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Vereadores aprovam projeto que permite 
a terceirização do teatro municipal
Na terça-feira, 12 de maio, durante 
a sessão ordinária da Câmara Mu-
nicipal de Cubatão, os vereadores 
aprovaram, em primeira discussão, 
o projeto de autoria da prefeita Mar-
cia Rosa (PT) que autoriza a prefei-
tura a conceder o uso do teatro mu-
nicipal a uma entidade da sociedade 
civil a ser selecionada por chama-
mento público. A proposta recebeu 
emendas dos vereadores Ivan Hil-
debrando (PSB), Ademário da Silva 
(PSDB) e Severino Tarcício (PSB), 
o Doda. 
 Uma das emendas do ve-
reador Ivan versa sobre o tempo da 
concessão de uso do teatro munici-
pal. O projeto previa inicialmente 
30 anos e o parlamentar alterou para 
5 anos o prazo limite. Uma outra 
alteração feita por Ivan se refere à 
proibição de transferir o imóvel a 
terceiros que tenham finalidades di-
ferentes às relacionadas ao campo 
artístico-cultural. 
 “Ainda bem que temos o 
instrumento parlamentar das emen-
das a fim de melhorar o projeto”, 
disse Ivan. Ele criticou a adminis-
tração municipal por abandonar a 
cultura e os grupos artísticos. O ve-
reador do PSB também apresentou 
uma emenda que define que qual-
quer benfeitoria que for realizada no 
imóvel não acarretará em indeniza-
ção por parte do Executivo. 
 O vereador Ademário pro-
pôs um prazo de 15 anos e lamen-
tou profundamente o estado em que 
se encontra o prédio, inacabado e 
abandonado há muitos anos: “O 
atual governo tratou com descaso o 
Teatro Municipal nesses sete anos e 
meio, e ainda quis mudar a destina-
ção de um prédio feito para ser um 
Centro de Cultura, como uma poli-
clínica. Outra ideia que não saiu do 
papel, além de tantas outras promes-

sas dessa prefeita. Cubatão merece 
respeito. E infelizmente ela quer ter-
ceirizar porque é incompetente para 
cuidar de mais esse bem de todos 
nós cubatenses”, enfatizou o tucano.
 Para Ademário, “Cubatão 
tem um exemplo de entidade que 
faz das tripas coração para manter 
um teatro num prédio público, o Te-
atro do Kaos. Se dá certo com ele e 
o Teatro Municipal está paralisado 
desde 1988, melhor buscar parce-
rias. Por isso acho que 15 anos são 
mais do que suficientes para uma 
entidade cuidar melhor do que o PT 
jamais cuidou em nossa cidade”.
 Doda lamentou a situação 
da cultura na cidade e criticou a pro-
posta inicial do governo municipal 
em conceder o uso do teatro por 30 
anos. “É um absurdo você compro-
meter praticamente 8 administra-
ções”. O vereador também afirmou 
que iniciativas dessa natureza de-
veriam ser realizadas no começo do 
mandato e não nos últimos meses de 
gestão.
 A emenda de Doda trata da 
obrigação da concessionária ter que 
apresentar mensalmente compro-
vantes de todas as despesas pagas 
como forma de prestação de contas. 
 Ricardo Queixão (PDT) 
agradeceu aos vereadores pela apro-
vação do projeto de concessão de 
uso do teatro municipal. Ele afirmou 
que a iniciativa representa uma im-
portante conquista para a cultura da 
cidade. 
 O projeto e as emendas se-
rão analisados e votados em uma 
próxima sessão da Câmara.

Paralisação dos trabalhadores 
da empresa municipal já durava 
12 dias, e volta ao trabalho está 
na confiança na palavra da 
prefeita, de que os salários serão 
depositados no 5.º dia útil de 
junho.

Os funcionários da Companhia 
Cubatense de Urbanização e Sanea-
mento (Cursan) retomaram os traba-
lhos na manhã da última terça-feira 
(24), após uma reunião com a pre-
feita Marcia Rosa (PT), que ocorreu 
na tarde do dia anterior (23), o que 
encerrou uma greve dos funcioná-
rios, que já durava 12 dias. Durante 
a reunião ficou decidido que seria 
depositado na conta dos trabalhado-
res o valor referente ao vale-refeição 
da categoria, nesta quinta-feira (25).
 Já em relação aos demais 
benefícios, a Prefeitura emitiu uma 
nota informando que a volta dos fun-
cionários a seus postos de trabalho, 
permite que a Cursan (que é uma 
empresa de economia mista) possa 
emitir uma nova fatura de serviços 
prestados a Prefeitura Municipal de 
Cubatão, para que esta possa legal-
mente transferir a ela os recursos 
necessários. Dessa forma, a Cursan 
pretende até a próxima terça-feira 
(31), pagar aos seus trabalhadores o 
direito da cesta básica e das férias.

Salários e Sindicatos – O paga-
mento dos salários dos funcionários 
da Companhia, seria depositado no 
quinto dia útil do mês de junho. 

Caso o acordo verbal não seja cum-
prido, tanto por parte da Prefeitu-
ra, no pagamento a Cursan, ou, a 
própria empresa demore a fazer o 
repasse junto aos trabalhadores, sin-
dicatos ligados a categoria, como o 
Sindlimpeza e o Sintracomos reto-
mariam o apoio aos trabalhadores, 
em caso de nova paralisação. 
 “Estamos confiando na pa-
lavra da prefeita Marcia Rosa, que 
se comprometeu junto aos trabalha-
dores em sanar todos os atrasados 
em datas respectivas, porém caso 
isso não venha a ocorrer, iremos 
novamente ao lado dos funcionários 
da Cursan, apóia-los no que for ne-
cessário”, disse o presidente do Sin-
tracomos, Marcos Macaé Braz.

Vereadores apoiaram - A Câma-
ra promoveu várias reuniões entre 
representantes dos funcionários da 
Cursan e a Prefeitura para discutir 
os graves problemas financeiros da 
empresa. Os trabalhadores da Cur-
san estavam em greve desde o dia 9 
de maio, por conta do atraso no pa-
gamento dos salários de abril e dos 
benefícios. 
 Paloma dos Santos, presi-
dente do Sindilimpeza, disse que a 
situação dos funcionários da Com-
panhia é gravíssima, sendo que mui-
tos estão endividados em virtude de 
contas atrasadas. A sindicalista afir-
mou que lutou para que a Prefeitura 
se sensibilizasse e tomasse uma de-
cisão definitiva em favor dos traba-
lhadores.

• Assista à história no site •

A Campanha do Agasalho 2016 já começou. E, com a ajuda de todos, podemos 
resolver um problemão. Saiba mais em campanhadoagasalho.sp.gov.br

Uma história para aquecer a todos

Após reunião na Prefeitura, 
trabalhadores da Cursan 
decidem encerrar a greve

CURSAN

Após várias discussões, a decisão do prazo 
limite de concessão, que era inicialmente 

de 30 anos, poderá ser reduzida para 15 
ou 5 anos.


